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RESUMO 

 

Em suas pesquisas, Blanchflower; Oswald (1994) mostraram que, independentemente dos países 

analisados, do período em consideração e dos dados trabalhados, parece existir “uma lei empírica 

da economia”, isto é, “dobrando-se a taxa de desemprego, o nível de salário cai aproximadamente 

um décimo”. Esta dissertação tem como propósito estimar a curva de salário para a Região 

Metropolitana de Salvador, no período de 1997 a 2003, ou seja, constatar a possível existência de 

uma correlação negativa entre a taxa de desemprego local e o nível de salário real. Procura 

também avaliar o grau de flexibilidade do mercado de trabalho da referida região, expressa 

através do coeficiente de elasticidade do salário em relação à taxa de desemprego. 

Adicionalmente, busca incrementar alguns fundamentos analíticos para justificar teoricamente a 

curva de salário, utilizando-se como ferramenta instrumental o arcabouço teórico dos modelos de 

salário-eficiência e barganha salarial. As fontes de dados são microdados da PED (Pesquisa de 

Emprego e Desemprego). Os resultados desta pesquisa mostram que realmente existe uma 

relação negativa entre salário e desemprego na RMS, de maneira que a estimativa da elasticidade 

do desemprego em relação ao nível de salário é -0,27, quando calculada pelo método “cell 

means” e -0,013, quando calculada pelo método “two-steps procedure”. 
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ABSTRACT 

 

In its research, Blanchflower; Oswald (1994), had shown that independently of the analyzed 

countries, of the period in consideration and the worked data, it seems to exist "an empirical law 

of the economy", that is, "folding it unemployment rate, the wage level falls one approximately 

one tenth". This dissertação has as intention estimate the curve of wage for the Region 

Metropolitan of Salvador, in period of 1997 the 2003, or either, to evidence the possible existence 

of a negative it enters the rate of local unemployment and the level of real wage. Search also to 

evaluate the degree of flexibility of the market of work of the related region, express through the 

coefficient of elasticity of the wage in relation to the  unemployment rate. Additionally, it searchs 

to develop some analytical beddings to justify the wage curve theoretically, using itself as 

instrumental tool arcabouço theoretician of the models of wage-efficiency and wage bargain. The 

sources of data they are microgiven of the PED (Research of Job and Unemployment). The 

results of this research show that really a negative relation between wage and unemployment for 

the RMS, so the estimate of the elasticity of the unemployment in he is -0,27, when calculated for 

the method "cell means" and -0,013, when calculated for method "two-steps procedures".  

 

Keywords: Wage Curve, unemployement rate and wage flexibility  

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

TABELA 1A Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means com todas as 

variáveis (sumário modelo) .......................................................................

100 

TABELA 1B Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means com todas as 

variáveis (análise de variância)  ................................................................

100 

TABELA 1C Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means com todas as 

variáveis (coeficientes)  ............................................................................

100 

TABELA 2A Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means com a variável 

sexo e sem a variável idade (sumário do modelo) ....................................

101 

TABELA 2B Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means com a variável 

sexo e sem a variável idade (análise de variância) ....................................

101 

TABELA 2C Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means com a variável 

sexo e sem a variável idade (coeficientes) ................................................

10 

TABELA 3A Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means sem a variável 

sexo e sem a variável idade (sumário modelo) .........................................

102 

TABELA 3B Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means sem a variável 

sexo e sem a variável idade (análise de variância) ....................................

102 

TABELA 3C Modelo de Blanchflower & Oswald (1954): cell means sem a variável 

sexo e sem a variável idade (coeficiente) ..................................................

102 

TABELA 4A Método de Card: Two-Steps primeiro passo (sumário do modelo) ........... 103 

TABELA 4B Método de Card: Two-Steps primeiro passo (análise de variância) .......... 103 

TABELA 4C Método de Card: Two-Steps primeiro passo (coeficientes) ...................... 104 

TABELA 5A Método de Card: Two-Steps segundo passo (sumário do modelo) ........... 105 

TABELA 5B Método de Card: Two-Steps segundo passo (análise de variância) .......... 105 

TABELA 5C Método de Card: Two-Steps segundo passo (coeficientes) ....................... 105 

TABELA   6 Modelo de Blanchflower & Oswald (1994): cell means............................ 86 

TABELA   7 Modelo de Card: Two-Steps procedure (primeiro passo) .......................... 90 

TABELA   8 Método de Card: Two-Steps procedure (segundo passo) .......................... 92 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
 
 
DIEESE Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio Econômico 

MQO Mínimos Quadrados Ordinários 

PEA População Economicamente Ativa 

PED Pesquisa de Emprego e Desemprego  

PED-RMS Pesquisa de Emprego e Desemprego da Região Metropolitana de Salvador 

PNAD Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 

SEADE Sistema Estadual de Análise de Dados 

SPSS Statistical Package for the Social Sciences  

TQM Teoria Quantitativa da Moeda 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 



SUMÁRIO 
 
 
1        INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 13
 
2       A CURVA DE OFERTA DE TRABALHO E A CURVA DE PHILLIPS ........... 18
2.1    A CURVA DE OFERTA DE TRABALHO................................................................. 18
2.2    A CURVA DE PHILLIPS............................................................................................ 23
2.2.1 A curva de Phillips e a versão de  Lipsey..................................................................... 24
2.2.2 A versão de Phelps e Friedman .................................................................................... 27
2.2.3 A versão de Lucas e Sargent ........................................................................................ 32
 
3      A CURVA DE SALÁRIO ........................................................................................... 36
3.1   ASPECTOS TEÓRICOS DA CURVA DE SALÁRIO................................................. 37
3.2   O MODELO DE SALÁRIO-EFICIÊNCIA.................................................................. 39
3.3   O MODELO GENÉRICO DE SALÁRIO-EFICIÊNCIA............................................. 42
3.4   OBTENÇÃO DA CURVA DE SALÁRIO ATRAVÉS DO MODELO ESPECÍFICO
        DE SALÁRIO-EFICIÊNCIA ....................................................................................... 45
3.5   OBTENÇÃO DA CURVA DE SALÁRIO ATRAVÉS DO MODELO DE 
         BARGANHA SALARIAL .......................................................................................... 54
3.6  A CONTROVÉRSIA ENTRE A CURVA DE SALÁRIO E A CURVA DE

PHILLIPS .................................................................................................................... 62
3.7    EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS MAIS RECENTES DA CURVA DE SALÁRIO.......... 66
 
4       METODOLOGIA E BASE DE DADOS ................................................................. 69
4.1    O MÉTODO DE ANÁLISE ........................................................................................ 69
4.2    O MODELO COMPLETO EM “DOIS PASSOS” ...................................................... 71
4.3    A BASE DE DADOS .................................................................................................. 76
4.4    AS VARIÁVEIS .......................................................................................................... 78
 
5       ANÁLISES DE RESULTADOS ............................................................................... 83
5.1    O MÉTODO DE BLANCHFLOWER & OSWALD: “CELL MEANS” …………… 85
5.2    O MÉTODO DE CARD............................................................................................... 89
5.2.1 Primeiro Passo .............................................................................................................. 89
5.2.2 Segundo Passo .............................................................................................................. 90
5.3    A FORMA FUNCIONAL DA CURVA DE SALÁRIO E A FLEXIBILIDADE DA
         RMS ............................................................................................................................. 93
 
6      CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................................... 95
        REFERÊNCIAS .......................................................................................................... 98
        ANEXO  ....................................................................................................................... 100
 


